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Ao SERPROS – Fundo Multipatrocinado 
Sr. Thadeu Duarte Macedo 
Rua Fernandes Guimarães, 35 – Botafogo 
Rio de Janeiro – RJ 
 
 
Assunto: Investimentos no Banco BVA 
 
Senhor Diretor Presidente, 
 
Em reunião realizada em 29/11/2012, na qualidade de convidados dessa Diretoria, tivemos a oportunidade de ouvir, da parte de 
V.Sª. e do Diretor de Investimentos, importantes e elucidativos esclarecimentos sobre a situação dos investimentos realizados pelo 
SERPROS no Banco BVA, razão pela qual reiteramos os agradecimentos da ASPAS. 
 
Saímos do encontro bastante otimistas com o quadro apresentado, e com consistentes elementos para esclarecer as dúvidas de 
nossos associados. No entanto, novas notícias que passaram a circular nos meios de comunicação reativaram a nossa 
preocupação. 
 
Mais recentemente, chegaram até nós outras informações indicando que: 
 

- Parte dos ativos do PS-I também teria sido aplicada pelo SERPROS no BVA, 
de acordo com novo detalhamento realizado. 
 

- Em pesquisa realizada na internet, o Diretor de Investimentos tomou conhecimento de que o FIP REALESIS, um investimento de 
cerca de 50 milhões de reais feito pelo SERPROS, também pertence ao grupo BVA. 
 

- Os investimentos no BVA teriam sido efetivados sem a prévia autorização do CDE, condição requerida para aplicações que 
ultrapassem 5% do patrimônio da cada plano, conforme preconiza a Lei Complementar 108/2001. 
 

Os itens acima relacionados apontam para uma situação muito preocupante e suscitam as seguintes dúvidas: 
 

1a) Esse novo detalhamento concluiu que, ao contrário da informação anterior, parte do investimento originalmente identificado 
(num total de R$146 milhões) foi aplicada no PS-I? 1b) Em caso afirmativo, seria possível discriminar a distribuição por planos? 
 

2a) Como os R$50 milhões do FIP REALESIS estão distribuídos pelos planos PS-I, PS-II CD e PS-II BD? 2b)Da mesma forma que 
só agora o SERPROS identificou a vinculação do FIP REALESIS com o BVA, existe algum outro título em carteira sujeito a futuras 
surpresas? 
 

3) A realização de aplicações acima do limite automaticamente autorizado, sem que o CDE tenha sido consultado, deixa margem a 
dúvida quanto à existência de um efetivo controle nos procedimentos relativos aos investimentos. Esta situação, caso confirmada, é 
muito grave e estamos certos de que a Diretoria Executiva irá adotar medidas para evitar novas ocorrências, medidas essas que 
tranquilizariam os nossos participantes e que gostaríamos de conhecer. 
 

Em face do acima exposto, e no sentido de bem informar aos nossos 
associados, agradeceríamos o obséquio de receber de V.Sª. respostas às 
perguntas formuladas, já que a Resenha Especial SERPROS 1152 de 10/01/ 
2013 não abordou nenhuma dessas questões. 
 

Atenciosamente, 
 

Marlene de Souza Majella 
Diretora-Presidente da ASPAS       

   

Cc: Diretor de Investimentos                         


